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E X P E D I E N T E
O Município de Itu é im

presso nas officinas graphi- 
cas dos srs. B o r g es  & S ilva 
—Rua Direita, 20.

Assignaturas
T rimestre . . . .  2$5oo

S e c ç ã o  L i v r e  e  E d i t a e s
L m h a ............................  200 réisR epetição......................... 100 «

As assignaturas e publica
ções são pagas adeantadamen- te.

Renovação de mandato
No dia 2 de Fevereiro pro- 

ximo futuro devem se realizar 
as eleições de Deputados e 
Senadores ao Congresso do 
Estado.

O s directorios locaes do 4.° 
Districto e a Commissão Di- 
rectora ainda não cogitaram 
de nomes dos candidatos aos 
cargos de Deputados. Pelo 
nosso districto, podemos as
severar, sem receio de contes
tação séria, que a maioria dos 
Deputados actuaes será indi
cada na convenção prévia e 
terá o apoio e indicação da 
Commissão Directora e são: 
drs. João Martins, Julio Pres
tes, Luiz Vergueiro e Erasmo 
Assumpção.

Pelo prestigio eleitoral de 
que gosam no 4.° Districto 
e pelo incontestável apoio que 
lhes dispensam os chefes do 
partido republicano paulista, 
esses distinctos representan
tes terão, forçosamente seus 
mandatos renovados.

Com a atitude politica do 
dr. Brenha Ribeiro de apoio 
á dessidencia, seu lugar será 
provavelmente preenchido por 
outro candidato pertenceute ao P. R. P.

Quem conhece o 4.° Dis
tricto pode de antemão afir
mar que o partido republica
no paulista fará chapa com
pleta. Não ha actualmente, um 
politico no 4.° Districto com

elementos bastantes para fu
rar a chapa apresentada pela 
Commissão Directora. O 5.° 
lugar só poderá ser preenchi
do pelo candidato escolhido 
pelos Directorios na prévia e 
indicado pela Commissão D i
rectora.

Quem o será?
Ninguém com acerto, po

derá responder. Não é de sur- 
ptehender que apareça algum 
candidato- bem amparado por 
^atuhy, maior collegio eleito
ral do Districto.

Em artigos posteriores tra
taremos mais detidamente da 
eleição de Deputados, dos 
candidatos, seu valor politico, 
seus serviços, etc.

Hoje desejamos apenas dar 
uma boa noticia aos nossos 
conterrâneos.

N o Senado já existem duas 
vagas e outras tantas vamos 
ter por occasião da renova
ção do terço. Se em relação 
a candidaturas de Deputados 
nada se tem feito nem trata
do no 4.° Districto, o mes
mo não podemos dizer em 
relação* á Senatoria.

Já tem havido trócas de 
ideias e certo trabalho para 
que, nas próximas eleições, na 
lista de Senadores figurem 
dois chefes políticos do 4.° 
Districto, sendo um delles um 
distincto medico desta loca
lidade.

Podemos asseverar que a 
politica de Itú muito se in
teressa para que esse facto 
seja traduzido em realidade.

Cartas de S. Paulo
Aos jovens de minha terra

Caros Amigos.
Já occupastes algum dia 

parte de vosso precioso tem
po, para attentar bem sobre 
a grandeza da Patria#?

Já fixastes bem vossa at- 
tenção, já meditastes bem al
gumas vezes, sobre a conveni
ência de sermos um povo for
te e o que vale sel-o?

Já pensastes o que é ne
cessário e o que convem que 
façamos para o engrandeci-

mento de nossa Patria e o 
papel saliente e nobre que 
lhe está talvez reservado pa
ra o futuro?

E’ bem provável que des
tas cousas ainda não cogitas- 
seis.

E’ possivel mesmo que mais 
duma vez, tenha fugido de vos
sa imaginação, o pofiular pro
vérbio que diz: a união faz a 
força* que muito é preciso que 
sejamos um povo coheso e 
unido em um só sentido, ten
do um só ideal— o engran- 
cimento da Patria, depois que 
nos houvermos compenetra
do de nossos deveres de bons 
patriotas e comprehendido 
que, quer o Rio Grandense 
do Sul quer o Paraense, são 
nossos irmãos, pondo de par
te o ridiculo bairrismo que 
cuida só ser brasileiro o pau
lista.

Não desejo, prezados ami- 
g0s» com esta modesta carta 
chamar-vos ao cumprimento 
de vosso dever, mas lançar 
entre vós, heroesem embryão 
e continuadores da obra co
meçada por Bilac, lançar en
tre vós, ó descendentes glo
riosos de Paes Leme, a semen
te sã que deve germinar um 
novo Brasil, um Brasil rege
nerado a forte; semente que 
tambem recebi do principe 
dos poetas nacionaes Olavo 
Bilac, que se encarregou da 
sobrehumana tarefa de implan
tar em nossos corações a von
tade de sermos uma grande 
nação de g ente honesta e a 
comprehensâ<c9,üe que a nos
sa vida não nos pertence, mas 
a nossa Patria.

Bilac préga o serviço mi
litar obrigatorio; eu vos exhor- 
to e concito a que o a- 
colhais com prazer. Bilac e- 
logia o escotismo; eu lanço 

»Ujjn appelo aos meus preza
dos conterrâneos, e com di
reito, para que o adoptem já, 
sem demora.

•Não é preciso mostrar-vos 
os grandes benefícios que trará 
á Patria a execução da lei do 
sorteio militar, nem collocar 
diante de vossos olhos a con

veniência de adoptarmos já o 
escotismo em nosso paiz.

Amigos, desde que a lei do 
sorteio militar não entrou em 
vigor, por fraqueza d’algum 
homem, cujo cerebro doentio 
e quasi atrophiado, talvez, te
meu pôr em execução tão pa
triótica lei, por temor aos im- 
patriotas, vós, ó baluartes da 
Patria, vós que por certo não 
haveis de querer manchar as 
gloriosas tradições de nosso 
torrão bemdito, nem os no
mes deixados por Feijó e Pau
la Sousa, dai as vossas mãos, 
ur\i vossos corações e, sem 
trepidar, dai todo apoio a tão 
bella e util iniciativa, derru
bando, com vossos braços 
fortes os impatriotas, e, iam 
dia, bem perto estamos delle 
talvez, vereis a nossa Patria 
resurgindo gloriosa dos seus 
desastres passados e attingir 
os mais altos pincaros da 
gloria, como exemplo de vir
tude a todo mundo.

S. Paulo, 7— 11— 915. 
W aldem ar  S ilva

. 15 de Novembro
Graças á nunca desm entida boa-vontade e dedicação dos distinctos professores do nosso  Grupo Escolar, este anno, como nos anteriores, teve condigna commemoração o anni- versario da Republica.O bedecendofielm enteaopro- gramma que publicamos 110 numero transacto, assim se passou a solem nização dessa  gloriosa data nacional:Ás primeiras horas da manhã fizeram alvorada os clarins, os tambores e duas sec- çõcs do batalhão infantil, que percorreram as ruas do Carmo, do Commercio e Direita.Ás 6 horas, postados em linha á frente do edificio do Grupo, prqstaram continência  á bandeira ao ser esta hasteada.
Ás 9 horas, abrindo o pres- tito o disciplinado e correcto batalhão infantil, sob a direcção do professor Felicio Mar- mo e commando do alumno Orfeu Bardini, todas as crianças do Grupo e seus respectivos professores dirigiram-se á chacara do professor De- 

metrio Blachimanni, afim de
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proceder á inauguração do busto do grande e saudoso  brasileiro dr. Prudente de Moraes, o qual vem continuar a a galeria de ituanos illustres que esse dedicado professor pretende organizar em sua aprazível vivenda.Lá chegados, postaram-se todos aos lados dò busto e, ao descerrar-se a cortina que o escondia, a menina Ofélia Blachimanní pronunciou um bello e erudito discurso sobre a vida e feitos do emminente patriota, exalçando-lhe o caracter impolluto, a sua dedicação á causa publica e o seu  eiitranhado amor á terra brasileira. Suas ultimas palavras foram enthusiasticarmente ap- plaudidas por todas as pessoas presentes.Em seguida falaram os alum- nos do 4.o annodo Grupo E scolar, Margarida Maria de Toledo e Ruy Fonseca, cujos discursos, que abaixo publicamos, despertaram francas dem onstrações de agrado. Serenadas estas, todos os alumnos entoaram  as notas vibrantes do Hymno Nacional, cujos versos reflec- him o que se passa na alma de todos os brasileiros
. .  .mas, da Justiça erguendo a cia- 

\va  forte
Vefás que um filho teu não fo- 

[ge á luctaf
Nem  teme, quem te adora, d  pro  - 

\p ria  morte!
Reorganizado o prestito voltou este ao Grupo, revelando  as crianças a mais franca alegria e disposição, em todo o trajecto.
Ás 18 horas reuniram-se novam ente em frente ao edifício do Grupo uma secção do batalhão e o corpo de clarins e cornetas e procedeu-se ao ar- reamento da bandeira com as devidas continências.* *
O sr. dr. Paulo de Moraes Barros, ex-secretario da agricultura, assim agradeceu o convite que lhe foi feito para assistir a essa fe s ta :«S. Paulo, 11—11—915.—Ao Illmo. Sr. Pery Demetxio Bla- chimanni cumprimenta e, muito grato a sua generosa iniciativa, sente não lhe ser possível comparecer á inauguração por motivo im perioso—Paulo de Moraes.» * *
Foram estes os discursos pronunciados respectivam ente pelos alumnos do Grupo, Margarida de Toledo e Ruy Fon

seca :
Caros m estres e collegas!E ’ já a segunda vez que nos reunimos debaixo destas fron- des acolhedoras para a reali

zação de um culto patriotico. E’ já a segunda vez que nos congregam os num só pensamento, tocando-nos o coração um só sentimento, animando- nós a intelligencia um mesmo

nobre ideal. E ’ já a segunda  vez que aqui vimos prestar a nossa homenagem aos vuUos exoelsos dos grandes b r a s e i ros, que viram a luz do l i a  neste nosso adorado torião  natal.
Mas, hoje o nosso fim é duplo. Não só vim os cultuar a memória de um dos maiores de nossos conterrâneos, como commemorar a implantação do regim e republicano na nossa  Patria.Prudente de Moraes e Rep u b lic a !  Como falarmos de um sem o associarmos á imagem da outra? São dois nomes que se fundem, são dois sym bolos que se completam.Prudente de Moraes, espirito liberal, rebento vigoroso da livre terra americana, desde os verdes annos sentiu que a sua alma o impellia para a lucta em prol do ideal democrático. A sua indole, o seu temperamento" não se podiam  conformar com o capricho do destino, que encravou no seio  da America democrática e republicana a mancha exótica e retrograda do regim e monar- chico, o que vale dizer—do regim e da oppressão e do cerceamento de todas as liberdades. A sua conscienciá de homem livre revoltava-se contra o espectáculo deprimente de uma nação, cujos filhos, embora nascidos debaixo do m<*>- mo céu, respirando os mesftios ares* e aquecendo-se aos mesmos raios de sol, não gozavam do direito bemdito da igualdade e fraternidade, que havia já 18 séculos pregara a palavra confortadora do meigo rabbino da Gallilea.S ím ! Porque se havia de permittir que só no solo livre de nossa terra se enraizasse a lei estúpida e barbara que manda dividir os filhos de uma mesma patria em nobres e párias, em fidalgos e plebeus?
E a liberdade de consciência, a liberdade de palavra, a liberdade de acção ? Porque dellas haviam de privar-nos, se ao p en sam ^ ^ ) não ha barreiras que o xerquem, nem forças que o vençam, nem poder que o mate?Foi contra essa lei barbara e deshumana que um pugil- lo de patriotas, dentre os quaes se destacava a figura gloriosa  de Prudente de Moraes, votou  odio santo de extermínio.E assim se fez. Depois de um luctar continuo, tenaz persistente, em que a palavra evangelizadora dos apos- tolos da nova fé ecoou por todos os recantos desta Grande Patria, o sonho tornou-se um facto positivo, a utopia s(j> fez realidade.
A 15 de Novembro de 89 a planta exótica da monarchia foi extirpada do bemdito solo a m e r ic a n o . Proclam ara-se a

Republica Brasileira e confirmara-se a sentença de A ssis Brasil: «A America é a terra da democracia.»Rememorando essa  data gloriosa da nossa historia, nós, os brasileiros de amanhã, aqui reunidos na mais doce fraternidade, cumprimos um sacratis- simo dever pondo em destaque na nossa mente os nomes dos grandes brasileiros que, desde Tiradentes até Prudente de Moraes, luctaram com sacrifício da própria vida pela realização do nosso mais caro ideal.Gloria, pois, á memória ex- celsa desses grandes filhos de nossa terra ! Gloria a esse núcleo forte de patriotas, que formou a Patria Brasileira na fileira das nações livres e cultas!
Viva a memória de Prudente de Moraes! •V iva a R epublica!

** *

Exmas. Senhoras!
Meus Senhores!
Caros Mestres!
Jovens e esperançosos collegas!
Commemoramos hoje o 26.° 

anniversario da proclamação da 
Republica Brasileira. Ella, que veio 
abrir nos corações dos patriotas 
de nossa terra novos horizontes, 
muito ainda espera dc seus filhos. 
N ão que a tivessem abjurado 
aquelles que mais a amaram e ser
viram.

A s nações, como as constituíram 
as religiões e os governos, cam i
nham divorciadas dos princípios 
de humanidade. Só  se comprehen- 
dem pela força, só se estinèam pelo 
interesse! Elias são o orgulho e a 
ambição, com suas fauces hiantes, 
a campear arrogantes, insaciáveis, 
alimentando-se de sangue, vivendo 
de infortúnios e gemidos!

Para onde vão? Ninguém nos 
informa! E um delirio as electriza 
e eleva, as eleva e abate!

O  que fizeram? Nem ellas o sa
bem ! Edificaram, aperfeiçoaram 
e entregaram, émfim, tudo á vora 
gem e ao extermínio!

O  que resultará dessa segadura 
de vidas ninguém o prevê!

Filhos de minha terra!
E  mister nos unhm os e, com os 

olhos fitos na Patria, resistir!
O  15 de N ovem bro, que nos deu 

a Liberdade e nos forjou as cons
ciências, deve viver, não como se 
nos apresenta hoje num m ixto de 
incertezas e desanimos, m^s claro 
e confiante! D ev e  ser o ponto co n 
vergente, o alvo de todas as nossas 
energias em proveito do nosso bem 
estar, datfelic idade do nosso lar, 
da grandeza da Patria e da H u m a 
nidade!

Fortes e leaes, ricos e honestos 
para o Bem e para a Paz! D a es
cola é que devem  partir os exem 
plos! A  nossa geração  é que irá 
rehabilitar os homens e reconstruir 
o edificio social, do qual os nossos 
mestres já  iniciaram os solidos fun
damentos. A  realidade virá mais 
c A lo  do que se espera.

Transmitti as lições de civismo 
que ora recebeis, 6 meus collegas! 
Contai a todos, todos os dias, todos 
os instantes, que somos filhos de 
um immenso, bello e magnanimo 
paiz! Dizei em altas vozes que 
muito temos feito em tão curto pe
ríodo de existencia social!

H a 415  annos éramos a floresta 
tão sómente, em cujos reconditos 
imperava a barbárie! H oje  somos 
uma nação próspera, de 28 mi
lhões de habitantes!

T e m o s  homens de heroicos feitos 
que serviriam de padrões a q u al
quer paiz do mundo! R u y  Barbosa 
e Carlos Gomes, O sv ald o  Cruz e 
Rio Branco, G la v o B ila c  e Cândido 
Rondon, Carlos Chagas e Joaquim 
Nabuco, Santos Dumont e Cesario 
Motta ja possuem as virentes coroas 
da immortalidade!

Oual o brasileiro que não sentia 
ainda a alma insuflar-se da mais 
justa ufania, ao contemplar a calma 
magnanima e oiymp.xa de Tiraden
tes; a inabalavel intransigência de 
Floriano diante das ameaças estran* 
geiras, e a robutez patriótica de 
Prudente de Moraes, repellindo a 
affronta á nossa soberania? !

Por isso, inspirando-me nos man
damentos pátrios, com estremeci
mentos de verdadeiro brasileiro, eu 
bemdigo o meu paiz e aquelles que, 
com firmeza e heroismo, nos lega
ram as derrademas preces de A m o r  á Patria!

Sejam ellas as trincheiras incompa
ráveis de resistência, onde se abri
guem o brio, a honra e a dignidade 
nacionaes!

Viva a Republica!

1. 0  Tabellião 
L e o b a l d o  F o n s e c a

R ua D ireita , 22 

Y T Ú

A festa da Bandeira
A  festa ante-hontem realizada é 

das mais significativas. Cantámos 
hosanahs de amor e admiração, 
de adoração infinda, ao glorioso 
pendão brasileiro, á imagem viv i
da da nossa grande Patria. E ’ es
ta festa que nos reúne a todos, 
sob a égide sublime do pavilhão 
do Brasil, infundindo-nos respeite 
e disciplina. Disciplina! Eis  do que 
mais precisamos. E ’ pela disciplina, 
pelo amor a tudo quanto é nosso, 
que podem os impor ao estrangei
ro maior respeito, maior venera
ção, maior acatamento á Justiça e 
á integridade moral do nosso povo.

D esde o momento que nos reu
nirmos militarmente, que, con se
quentemente, n o s  fortalecermos, 
n ovos sóes nos illuminarão as in- 
vias sendas do futuro, nóvas estrel- 
las brilharão na constellação dos 
nossos grandes homens. L a n ç a n 
do-se um olhar retrospectivo por 
sobre o povo brasileiro, vem os que
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agora elle se abála, se movimen
ta, se congrega, e essas expan
sões de patrióticos augurios sSo os 
pródromos do resurgimento Patrio, 
sáo o supedaneo do alevantamen- 
to de nossa sociedade, hoje illu- 
minada pelas luzes penetrantes de 
novas e esclarecidas consciências 
patrióticas, guiada pelas mãos de 
educadores cujos olhos não se des
viam do futuro brilhante que nos 
e s p e r a ; educadores que jamais se 
chafurdarão no cáhos profundíssi
mo das estereis luctas egoistas!

H a  no movimento que então es
tremece o patriotismo brasileiro, 
do Am azon as ao Prata, um quê de 
colletivismo, de solidariedade, de 
desapego de si mesmo para a visão 
ideal da collectividade! Saudac, 
creanças, a bandeira da grande 
Patria nossa. E xultae  ao ve-la tre
mular sorridente, embalada nos 
braços da brisa fagueira, symboli- 
zando a perene primavera de nosso 
sólo glorioso. V ê d e  como é lindo1 
o pendão verde e amarello, que 
leva o nome do Brasil a todo re
canto do mundo, desflaldada no 
tôpo dos grandes navios de nossa 
esquadra.

Pois bem, é essa bandeira que 
festejámos em plena paz, em surto 
de patrióticos anhélos, que tremu
lou, annos atrás, á frente do exer  
cito brasileiro, nos campos do 
Paraguay, encorajando os nossos 
bravos defensores! E  é essa mesma 
bandeira que ha de reunir o povo 
brasileiro, sob as mesmas aspira
ções sob os memos patrióticos 
intuitos, em defesa da inegridade 
Patria, si alguem tentar ultrajal-a!

Saudae, pois, creanças, a im a
gem  vivida do Brasil forte, glo- 
riôso, attaireiro e gigante!

Itú, 21 — 1 1 — 915.
A .  C.

Sorocabana Railway
A adopção do novo horário que veio prejudicar enormemente o ramal de Itú, levou  o povo a tomar nma attitude hostil á Companhia. Assim é que, 11a m adrugada do dia 15, numeroso grupo de pessoas, que se subdividiu para pontos diversos, penetrou na estação estragando a grade de ferro, o mobiliário e um espelho da sala de visitas, um relogio de parede, quadros de avisos de trens, taboletas, quebrando vidraças, etc. A guarita do guarda-chave foi incendiada e o portão que dá accesso aos terrenos da estação foi tombado. Os outros grupos arrancaram trilhos e pontilhões e cortaram a com- municação telegraphica com Mayrink.
Com a chegada de grande numero de trabalhadores da companhia, o primeiro trem 

partiu embora com bastante atrazo; mas, o segundo teve  que ficar retido aqui, devido

novos estragos nas linhas por parte do povo. Este conser- vou-se 110 entanto, após, de maneira a não atacar, nem  estragar os carros da Soro- cabana e sem perturbar o serviço de reconstrução das linhas pelos trabalhadores da estrada.Os serviços de reparo, mais urgentes, tendo ficado promp- tos até ao alvorecer, os trens começaram a trafegar, 110 horário, 110 dia 16.A’ noite do dia 15 chegou  um trem especial, que nãopou- de vir aquem da rua de Sorocaba. Neste veio o dr. Augusto Leite, l.o  delegado auxiliar, acompanhado de uma força, sob o commando de um alferes.Depois de diversas conferências havidas com o dr. Augusto Leite, ficou deliberado ‘que o povo não commetteria mais estragos á Sorocabana. E 0 povo assim se m anteve e se mantem, aguardando neste  sentido as providencias que naturalmente serão tomadas pela Sorocabana, dentro de poucos dias.O dr. Augusto Leite foi portador de um abaixo assigna- do, pedindo a adopção de um horário que consulte os interesses dos habitantes daqui. Pois, não é crivei que para se ir a Quilombo, Monte Serrat. Itupeva e Jundiahy, que distam poucos kilometros de nós, seja preciso pousar no caminho!A esse respeito o sr. Prefeito Municipal recebeu do sr. dr. João Martins o seguinte memorandum da Sorocabana sobre os horários:
< Com referencia á recla

mação do povo de Itú a 
respeito dos novos horários 
que entraram em vigor em 
15 de Novembro, cumpre-nos 
declarar que ficou comprehen- 
dido, tanto da parte do Snr. 
Secretario da Agricultura, co
mo da do Snr. Deputado 
joão Martins, que a causa mais 
seria desta reclamação é que 
muitas familias residente em 
S. Paulo têm seus filhos no 
Collegio em Itú, e, por con
seguinte, desejam serviço rá
pido entre S. Paulo e Itú, pa
ra que possam assim ir a 
Itú ver os seus filhos e vol
tar no mesmo dia. Este as- 
sumpto, foi pois, tornáílo na de
vida consideração, dando-se a 
seguinte solução ao mesmo: 

Podemos, augmentando] a 
velocidade do trem S-6 de 
Rechan, ( em cujo ponto co
meça os nossos trilhos novos 
e pesados) fazel-os chegar 
em Mayrink ás 8 e 22 e em 
S. Paulo ás 10 e 25. #

Chegando assim este trem 
mais cedo em Mayrink e

Í Paulo, podemos pol-o em 
rrespondencia com os nos- 
5 trene M 21 e M 22, 

permittindo aos passageiros 
partir de S. Paulo as 6 e 
chegarem em Itü às 10 e 11, 
partir de Ytú, ás 16,25 e 
chegarem S. Paulo ás 19,28.

O s passageiros Ytú, com 
estas alterações, poderão par
tir dessa cidade ás'5,29, che
gando em Mayrink ás 8,02, 
e partir de Mayrink ás 8,22, 
e chegar em S. Paulo ás 10, 
25.

De volta, poderão partir 
de S. Paulo ás 15,05, e che
gar em Ytá ás 18,34.

Resulta disto que o trem 
P. 1 que parte de S. Paulo 
as 6 horas fará esta viagem 
em 43 minutos menos.

Se esse horário for accei- 
tavel, o trem M-21, em cor
respondência com o P -l que 
parte de S. Paulo ás 6 ho
ras e de Mayrink ás 8,25 
chegará em Itú ás 10, 11 e 
em Itaicy ás 10,59, ligando ao 
P, 19 que chegará a Jundiahy 
ás 12, 17, estando nesta Es
ta ção  em corrrespondencia 
com o trem P. 4 da S. Pau
lo Railway, que chega em 
S. Paulo ás 13, 52.

Em additamento a isso, se 
todos os interessados estive
rem de accordo em atrazar 
um pouco a hora de chegada 
em Piracicaba, o mesmo trem 
M 21 poderia estar em cor
respondência directa com o 
P 17, pelo que, além do ser
viço já offerecido acima ao 
povo de Itú, os passageiros 
dessa cidade poderão par
tir ás 10,11 e chegar em Pi
racicaba ás 13,44 em vez de 
13,20: conforme o horário ac- 
tual.

Estas alterações, se forem 
acceitaveis, resultaria na chega
da em S. Paulo a todos os
passageiros que usassem o 
trem S. P. 6 com 38 minutos 
adiantados, e ao mesmo tem
po evitariam as reclamações 
«cgntra a necessidade do per
noite em Itaicy dos passagei
ros dos pontos da linha de 
Mayrink-Itaicy q ue seguem  
paja Jundiahy, dando aos pas
sageiros que seguem para 
a Estação efe Guanabara e 
Campinas uma parado nessÊs 
pontos de 1 hora e 21 mi
nutos, em vez de 26 minutos 
conforme o horário actual.

Cumpre-nos tambem cha
mar attenção para o facto do 
trem M. 21 não poder estar 
em correspondência com o P. 
19 e a S. Paulo Railway em 
Jundiahy a não ser que a S. 
Paulo Railway não mucft o 
horário actual de partida de 
Jundiahy das 12,27 para as 
11,50, visto que a distancia 
de Mayrink a Jundiahy é tal, 
que tornaria impossível por 
em correspondência com os 
dois trens em Mayrink e ao 
mesmo tempo fazer connexão 
com o trem da S. Paulo Rail
way em Jundiahy, si for pos
ta em vigor a alteração no 
horário da São Paulo Rail
way, acima referido.

Assegurando a ftodos os 
interessados que é nosso de
sejo arranjar os horários de 
tal módo a satisfazel-os, e 
aguardando a expressão de 
sua opinião sobre este assump- 
to, subscrevo-me etc.»

Com relação á demora # e  providencias, podem os asseverar que não houve descuido  por parte do sr. dr. João Martins, que não recebeu o tele- phonema que daqui lhe foi dirigido nesse sentido.No proximo numero daremos conta do que ficou resolvido no reunião hoje realizada entre o sr. Prefeito e os interessados na modificação dos horários, para discutirem o memorandum que acima transcrevem os.
Mudança

Fixou residencia nesta cida
de, com sua ex.ma familia, o 
distincto cavalheiro e nosso 
prezado amigo snr. Godofre- 
do da Fonseca.

Afastado por muito tempo 
do seio da nossa sociedade, 
é com vivo agrado que ella o 
recebe de novo, certo de que 
a sua permanência nesta ci
dade trará novos incentivos pa
ra o seu progressivo desen
volvimento.

Cumprimentamo-lo cordial
mente e a toda a sua ex.ma 
familia. ** *

Pela Política
Em virtude dos aconteci

mentos políticos desenrolados 
ultimamente em S. Paulo, 
exoneraram-se respectivamen
te dos cargos de Secretário 
da Fazenda e da Agricultura, 
os srs. drs. Sampaio Vidal e 
Paulo do Moraes Barros.

Para occupar a pasta da 
Fazenda foi chamado o sr. dr.
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CardcTso de Almeida, cuja es
colha foi recebida por todos 
com vivo agrado.

A pasta da Agricultura con
tinua interinamente a cargo 
do sr. dr. Eloy Chaves.

— Pela mesma razão dei
xaram os cargos que occu- 
pavam no Senado e na Ca- 
mara dos Deputados os drs. 
Guimarães Junior, João Sam
paio, Antonio Mercado, M o
raes Barros, Breuha Ribeiro e 
Alfredo Pujol.

— O s drs. Adolpho Gordo 
e Cesario Bastos demittiram-se 
de membros da Commissao 
Direc ora do P. R. P.

— O  dr. Cincinato Braga 
deixou o cargo de leader da 
bancada paulista na Camara 
Federal.

— Adheriram á candidatu-. 
ra do dr. Altino Arantes os 
coronéis Rodolpho Miranda 
e Bento Bicudo, chefes do 
P, R. C. em S. Paulo, acom
panhando-os n essa  attitude 
quasi todos seus correligio
nários do interior.** *F a llec im en to

Em S. Paulo, onde fazia o 
curso de humanidades, falleceu, 
com a edade de 13 annos, o 
joven Dudú, filho do sr. Fran
cisco Pereira Filho e neto do 
nosso amigo Delphino Rocha.

Aos desolados Pae e avós,
nossos sentimentos de pezar.** *E nferm a

Acha-se bastante enferma a exma. sra. d. Herminia de Macedo Costa, virtuosa esposa  do sr, Aureliano Costa.** *
F esta  da B an d eira

Realizou-se este anno com bastante brilhantismo a patriótica Festa da Bandeira.Ao meio dia o batalhão do Collegio de S- Luiz desceu  até a Camara Municipal, e ahi falando um alumno desem- volvidam ente sobre a bandeira, respondendo-lhe em nome da Camara o dr. Luiz Mora- to de Andrade. Logo após o batalhão percorreu a lg u m a s  ruas da cidade e, no Largo do Bom Jesus, fez interessantes exereicios gym nasticos sob a direcção do professor A. Ros- si, recolhendo-se em seguida  ao Collegio.
A’ 11 horas no Grupo E scolar, reunidos nas classes, que foram caprichosam ente ornamentadas, ouviram as crianças as prelecções dos s e u s  professores sobre a bandeira e ao meio dia, form ados em 

linha diante do edificio do

MUNICIP

Grupo e com o batalhão escolar á frente, saudaram a bandeira ao ser h a s te a d a ,  prestando-lhe c o n t in ê n c ia  o batalhão e cantando todos os alumnos a hymno nacional.De volta ás classes cantaram o hymno á bandeira e logo depois dispersaraçn.A’s 18 horas quatro secções do batalhão e os tambores e cornetas, n o v a m e n te  saudaram a bandeira ao ser areada e percoreram as ruas D ireita, da Palma e do Theatro, recolhendo-se depois ao Grupo onde dispersaram.** *
Lamro Alves

De sua viagem de recreio, 
á Capital, já se acha entre 
os seus innumeros amigos o
bondoso Lalau.** *

Hospede
» Está nesta cidade, em v isita de inspecção ao Grupo E scolar e ás escolas isoladas, o sr. Leopoldo SanfA nna, ins- pector escolar estadual.❖* *

(Grupo Escolar
Afim de orçar as despesas com o assentamento de 4 fil- Fasteur uo Grupo E s c o la r ,  esteve nesta o sr. dr. Heitor Tobias de Aguiar, engenheiro de obras publicas.** *

Aimiversario
Rodeada de todos os membros 

da sua numerosa familia, festeja 
hoje o seu natal, a veneranda sra. 
d. Gertrudes de Freitas Cam pos, 
progenitora da exma. sra. d. Jovina. 
de Canopos Camargo.

A o s  .muitos parabéns, juntamos 
os nossos.

Editaes
td ita l de Praça com o prazo 

de nove dias 
O  D outor Antonio de Souza 

Barros, Juiz de Direito des
ta C om àrca de Ytu, etc. 
F A Ç O  saber aos que 0 pre

sente edital com o prazo de 
nove dias virem, que a reque
rimento da Cam ara Municipal 
desta Cidade, no executivo fis
cal que m ove contra Ignacio 
Òrtiz de C am argo ,o  official de 
Justiça João Martins Lem e, 
servindo de porteiro dos au
ditórios, ou quem suas vezes 
fizer, trará a publica praça de 
venda e arrematação, pela 
primeira vez, no d\£* vinte e 
dois do corrente, ao meio dia 
em frente ao edifício da C a -  
dea Publica desta cidade, a 
quem mais der e maior lan
ce offerecer, acima da avalia** 
ção os bens penhorados a<>s 
executados, que são os seguin
tes: U m a  casa de morada, sob

JL
numerç onze, sita a  Rua D i 
reita desta Cidade, com cinco 
frestas de frente e um portão 
a k  lado dividindo com João 
j l s é  dos Santos por um lado, 
p l r  outro lado com herdeiros 
de José A lbino pelos fundos 
com terrenos da familia A s -  
sumpção; avaliada porsetecen 
tos mil-reis (700,^00), E  quem 
nas mesma quízer lançar com 
pareça no dia hora e lugar 
supra designados. Para conhe
cimento de todos exp id iu-se  
o presente que será affixado 
no lu g ir  do costume e publí 
cado pela  imprensa. Pado e 
passado nesta cidadp de Ytu. 
em dose de N o ve m b ro  de 
md n vecentos e quinze. Eu, 
Sebastião M artins de Mello. 
Escrivão o subscrevi. Antonio 
de Souza Barros. ( PIstava d e
vidamente sellado. )

O Doutor Antonio de Souza Bar
ros. Juiz de Direito desta C o 
marca de Ytu, etc.
F A Ç O  saber aos que o presen

te edital com praso de nove dias 
virem, que a requerimento da C a
mara Municipal desta Cidade, no 
executivo fiscal que move contra 
Dario de Almeida, o official de Jus
tiça João Martins Leme, servindo 
de porteiro dos auditorios, ou quem 
suas vezes fizer, trará a publica 
p%ica de venda e arrematação, pela 
primeira vez, no dia vinte e dois 
do corrente, ao meio dia, em fren
te ao edificio da Cadea Publica des
ta Cidade, a quem mais det e maior 
lance, cfferecer. acima da avaliação 
os bens penhorados ao executado, 
que são os seguinte; Uma casa de 
morada, sob numero cinco, sita a 
Rua do Pirahy, com duas frestas 
de frente, em mau estado e d iv i
dindo por um lado com Silverio 
Silveira, pelo outro lado e fundos 
com casa e terreno de D. Joanna 
de Almeida, avaliada por duzentos 
e cincoenta mil reis (250$ 300). 
E  q u e m  na m e s m a  quizer 
lançar compareça no dia, hora e lu
gar supra designados. Para conhe
cimento de todos expidiu-se o pre
sente que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela imprensa 
Dado e passaaJ^nesta Cidade de 
Itú em dose de Novembro de mil 
novecentos e quinze. Eu,Sebastiáo 
Martins de Mello. Escrivão o subs
crevi. Antonio de Souza Barros. 
(Estava devidamente selledo).

O  Doutor Antonio de Souzà 
Barros, Juiz de Direito des 

 ̂ ta Comarca de Y tú ,  etc.
^ A Ç O  saber aos que o 

presente edital com o prazo 
de nove dias virem, que a re 
querimento da Cam ãra M uni- 
ci fíil  desta Cidade, no e x e c u 
tivo fiscal qu« m ove contra 
Francisco M iguel de Espirito 
Santos, official de justiça João 
Martins Leme, servindo de

dorteiro dos auditorios ou quem 
suas vezes fizer, trârá a pu
blica praça de venda e  arre
matação, pela primeira vez no 
dia vinte e dois do corrente 
ao meio dia em frente ao difi- 
cid da Cadeia  Public desta 
C id ad e  a quem mais ®der 
e maiór lance offerecer, acima 
da avaliação os bens penhora
dos aos exetados, que são os 
seguinte: U m a casa de m o r a 
da sob numero cento e seten
ta e nove, sita a R ua do C om - 
mercio desta Cidade, em com- 
pletà ruína, sendo o seu valor 
somente dos terrenos o qual 
d iv :de por um lado com F ran 
cisco Villãron, por outro lado 
com a herança de D . A nna 
Garcia e pelos fundos com 
L eonaldo de tal; avaliada por 
quatrocentos mil reis (400$ 
000). E  quem nas mesmas 
quizer lançar compareça no 
dia, hora e lugar supra designa 
dos. Pará conhecimento de to
dos expid iu-se  o presente 
que será affixado no lugar do cos
tume e publicado pela imprenfa. 
Dado e passadó nesta Cidade 
de Y tu ,  em d ose  de N ovem b ro  
de mil novecentos e quinze- 
Eu,Sebastião Martins de Mello* 
Escrivão o subscrevi Antonio de 
Souza Barros. (Estava devida
mente sellado).

0  Doutor Antonio de Souza Bar 
i o s . Juiz de direito desta Com ar
ca de Tui, etc.
F A Ç O  saber aos que o presente 

edbal com o praso de nove dias 
virem, que a requerimento da C a 
mara Municipal desta Cidade, no 
executivo iiscai que move c o n f a  
João So> ia d o  oiTicial de justiça João 
M aríios l.eme, servindo de portei
ro dos audhorios. ou quem suas vezes 
i ize-, trars n publica praça de ven
da e ai remataçPa, pela primeira vez, 
ro  d;a. vio le e dois do corienie, ao 
m c‘o dia, em F eole  ao edifício da 
Cadea Pnbhea desla O d a d e ,  h quem 
mais dei e maior lance offe .ecerac i  
ma da avaliarão os bens penhorados 
aos executadas, que são os segum- 
ies: Uma casa de morada sob nu. 
me o dois B. sua a Rua do Patro
cínio desia C«dade, deoí»\> Ho res- 
prcdvo terreno. de meia agvp, com 
duas Ire-ia c*e í-eote e dividindo 
com D. Escola^’’ca Ferrez Ihuros 
po** um hclo, por outro com S e v i-  
ó aeo  Ba bon e peJos fundos com 
tc í iè n o s d o  Dr. Antonio Co"stan-
1 mó d " Silva Castio: av.Jiada por
0 uz' Mos >r \ reis (200$000). E  
<\V( o . s mesma quizer Lncar 
cmnpa oça i«o chy, hera e lugar su-
1 a designado. Pm a conhecimento 
de todos expedm se o p e? ente que 
será ai,b vd® -o lugar do costume 
e pubbcado pela imprensa. Dado 
e p e c a d a  nesta Cidade de \ tu, em 
dose de Novembro de mil novecen
tos e quinze. Eu, Sebast;ão Mar
tins de Meho. E scr ivão o subecre-
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vi. An tonta de Souza Barros. (E s
tava devidamente sellado).

Edital de Praça com o prazo 
de nove dias

O Doutor Antonio de Souza B a r 
ros . Juiz de Direrto desta Cc 
marca de Ytu, etc.
F A Ç O  saber aos que o presente 

edital com o praso de nove dias 
virem, que a requerimento da Ca- 
inara Municipal desta Cidade, no 
executivo fiscal que move contra 
FYanciseo Antonio de ( amargo o 
official de Justiça João Martins L e 
me, servindo de porteiro dos auditó
rios, ou quem suas vezes fizer, tra 
rá a publica plaça de venda e arre- 
mataçào, pela primeira vez, no dia 
vinte e dois do eorrente, ao meie 
dia, em frente do edificio da Ca- 
dea publica desta Cidade, a quem 
mais der e maior lance offerecer, 
acima da avaliação os bens apenho 
rodos aos executados, que são os 
seguintes; Uma casa de morada cm 
ruina, sob numero cento e oitenta e 
nove,* com duas frestas frente e 
dividindo por un. lado com Miguel 
Benjamim de Castro, por outro com 
Antonio Sechler e peios fundos com 
D vid do Amarai, casa esta sita 
a Rua Santa Rita desta Cidade; ava
liada por duzentos e cincoenta mil

reis. «2ô0$ü()0». E quem nas mes- 
I mas quizer lançar compareça no cfj \, 

hora e lugar supra designados. I , i- 
ra conhecimento do todos expidiul >e 
o presente que será affixado no l u 
gar do costume e publicado pela 
impimsa. Dado c passado nesta 
Cidade de Ytu, em dose de Novem 
bro de mí* novecentos e quinze. Eu, 
Sebastião Martins de Melta. Escri
vão subscrevi. Antonio de Souza 
Barros. « Eatava devidamente sella
do».

Edital de Praça com o prazo 
de nove dias

O Doutor A n ton io  de Souza Bar
ros, Juiz de Direito desta C ida
de ComaYca de Itú.
F A Ç O  saber aos que o presen

te edital com o prazo de nqye de 
dias virem, que a requerimento da 
Camara Municipal desta Cidade, 
no executivo  fiscal que move con
tra A n gèlo  Stevani, o official de 
justiça João Martins Lem e, -ser
vindo de porteiro dos auditorios, 
ou quem suas vezes fizer, trará a 
publica praça de venda e arrema- 
tação, pela primeira vez no dia 
vinte e dois do corrente ao meio 
dia. ern frente ao edificio da Cadeia 
Publica desta Cidade, a quem mais 
der e maior lance offerecer, acima

da avaliação os bens penhorados 
, o executado, que são os seguintes: 
Um a casa de morada sob numero 
cento e noventa e cinco com duas 
frestas de frente e dividindo por 
um lad/) com ísaac de Almeida por 
outro com D. Marianna Coelho e 
pelos fundos com Boaventura da 
Costa, casa esta situada á Rua de 
Santa Cruz e avaliada por quatro
centos mil reis (40ô$000). E  quem 
nas mesmas quizer lançar com pa
reça no dia, hora e lugar supra 
designados. Para conhecimento de 
todos expediu-se o presente que 
será affixado no lugar do costume 
c publicado pela imprensa. Dado 
e passado rietta Cidade de ítu em 
dose de N ovem bro de mil nove
centos e quinze. Eu, Sebastião 
Martins dc Mello. Escrivão o su 
bscrevi. A n ton io  de Souza Barros. 
(E stava  devidamente sellado).

Editai de Praça com o prazo 
de nove dias

Q Doutor Antonio de Souza Barros.
Juiz de Direito desta Comarca de
Y tu  etc.

F A Ç O  saber aos que o presente 
edital com o praso de nove dias vi
rem, que a requerimento da Cama
ra Municipal desta cidade, no execu

tivo fiscal que move contia, O  es
polio de Gabriella de Abreu o offí- 
cial de Justiça João Martins Lerne, 
servindo de porteiro dos audiiorios, 
<>u quem suas vezes fizer, traiá  a 
publica praça d ev en h a  e arremata 
ção, nela primeira vez, no dia vinte e 
dois do correute,ao meio dia, em 
frente ao edifficio da Cadea Publica 
desta Cidade,aquern mais d ere maior 
lance offerecer, acima da avaliação os 
bens penhorados aos exectados. que 
sãos os seguintes; Uma casa de m o
rada sob numero vinte e trez, sita a 
Rua do Patrocínio desta Cidade, 
com duas frestas d* frente, em 
inaú estado, dividindo por nm lado 
com lgnacio X avier  da Silveira, 
por outro lado com casa e terreno 
da Igreja Matriz e pelos fundos com 
Ueraido Pacheco Xavier; avaliada 
por trezentos mil reis « 300$000». 
E quem nas mesmas quizer lançar 
compareça no dia, hora e lugar su 
pra designaaos. Para conhecimento 
de todos expidiu-se o presente que 
será affixado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de Y tu ,  em 
dose de Novembro de mil novecen
tos e quinze. Eu, febastião Martins 
de Mello. Escrivão suberevi. Anto
nio de Souza Barros. « Estava devi 
damente sellado »

LOJA FLOR DE MAIO
Grande Sortimerito de Fazendas=Modas=/\rmarinho  

C H A P É U S  E T C — Cintos modernos a 1SOOO
I* K S I F I M A R I A S

DOS MAIS REPUTADO S FA BR IC A N TES

To oi co Iraççrrça
V id r o — 3$000

A C A S A  F O R N E C E  C O U P O N S IM PRESSOS 

P A R A  C A D A  C O M P R A , O S  Q U A E S  D Ã O  
DIREITO A 2$000 EM F A Z E N D A S  

P A R A  C A D A  50S000 G A S T O S

Todos os artigos comprados nesta loja agra
dam ao freguez e este é  o seu melhor 

reclamo.
6 s  seus preços não temem  competição.
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